




n esencia, la sátira es conjuro contra la adversidad. Una ma
gia contra la ponzoña de los malvados y de los enemigos
injustificados. Un encantamiento que mitiga y aun corrige la
estupidez, la ignorancia y la fatuidad, esas formas del mal. Al menos, la
sátira es un bálsamo contra toda época de penuria provocada por errores
humanos. Cuando una ineptocracia precipita a la inerme comunidad hacia
el caos, la miseria y el desamparo; cuando un tirano oprime, suprime y
ensangrienta al pueblo que lo alimenta; cuando un juez prevarica con su
cargo y tuerce la ley que debiera aplicar; cuando un explotador agosta la
santidad del trabajo y paga con hambre y esclavitud a quienes debiera pri
vilegiar; cuando un cerebro ruin transmite necedad y letargo en la concien
cia popular, la sátira estalla como un remedio para lo inmundo, lo que
atenta contra el mundo recio que alienta en cada uno y su entorno.
En un poema anglosajón del siglo XII, La batalla deMaldon, en el alba de
la lengua inglesa, un rey apresta a sus guerreros a la batalla y apostrofa a
su hechicero para que contribuya a la contienda. El interpelado responde
con suñciencia que ya ha aprestado sus sátiras para lanzarlas a los rivales,
y que con ese ataque mágico los derrotará, incurablemente llagados por el
filo de sus palabras. A tal prestigio se elevó la sátira como incautación e
instrumento práctico entre pueblos que con exceso de confianza apodamos
bárbaros.
Una larga tradición literaria enaltece a la sátira en nuestra lengua. Des
de la raíz latina de la cultura occidental se distinguen los nombres de Mar-
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c i a l , J u v e n a l , e l i m p a r P e t r o n i o y m á s
i n g e n i o s b e l i g e r a n t e s q u e p e r f e c c i o n a
r o n - d e s d e e l e p i g r a m a h a s t a l a n o
v e l a - e s e d a r d o d e l a e x p r e s i ó n p o é t i
c a . A i b u e n a r c i p r e s t e d e H i t a y a i o s
a n ó n i m o s c o n s t r u c t o r e s d e l r o m a n c e
r o n o l e s f u e d e s c o n o c i d a l a p r á c t i c a
d e l p o e m a s a t í r i c o y , e n p o c o s s i g l o s ,
e l c a s t e l l a n o d i o o r i g e n a l a a m a r g u
r a c a r c a j e a n t e d e Q u e v e d o , a i e n c o n o
r e f i n a d í s i m o d e G ó n g o r a , a l a a u d a
c i a j u s t i c i e r a d e S o r J u a n a , a l a c u l m i
n a c i ó n d e l a b u r l a y p ó r t i c o d e l o s u
b l i m e q u e , e n b u e n a m e d i d a , c o n s t i
t u y e l a g r a n d e z a d e C e r v a n t e s . Y t a n
t o s m á s s a t í r i c o s , e n l e n g u a e s p a ñ o
l a , h a n s i d o y s o n , c u a n d o l a d e s d i c h a
p ú b l i c a l o d e m a n d a y l a p e r v e r s i d a d
p r i v a d a l o m e r e c e .
E s t a m a g i a v e r b a l s e p r a c t i c a t o
d a v í a , p e s e a l m e n o s c a b o q u e l o s p r o
d i g i o s p a d e c e n e n e s t e m u n d o t a n d e s
p o j a d o d e d i n e r o , d e e s p e r a n z a s y d e
f e p o r e l g r a n c a p i t a l y s u s o c i e d a d d e
i r r e s p o n s a b i l i d a d i l i m i t a d a . A c a s o
p o r q u e l o s t i r a n o s , l o s v e r d u g o s , l o s
e x p l o t a d o r e s y l o s z o p e n c o s t r a n s n a
c i o n a l e s s e m a n i f i e s t a n u b i c u o s y d e s
p r o v i s t o s d e f a z ( c o m o d i o s e s c a í d o s
q u e p r o d i g a n i n f o r t u n i o y s e a p l a u d e n
a s í m i s m o s e n l a t e l e v i s i ó n ) , e l p o e t a
s e v e c o m p e l i d o a a f i l a r s u p a l a b r a y
e m p l e a d e n u e v o e l r e m e d i o d e l d a r
d o a l o s e m b a t e s g l o b a l i z a d o s d e l a
a v a r i c i a , l a u s u r a y e l d e s p o j o .
E s a c r i a t u r a q u e a p a r e c e i n e r m e y
s i n a m p a r o - e l s e r h u m a n o - t i e n e e l
a n t í d o t o q u e l e d a s u v o z , s u í m p e t u
i n o c u l t a b l e a n t e l a a d v e r s i d a d . C o n s u
m o d e s t a m a g i a , p o n e e l l e n i t i v o a l o s
a b u s o s p o r s u d e n u n c i a . I n s u f i c i e n t e
b á l s a m o , d i r á n u s t e d e s , c o n t r a m a l e s
t a n e x t e n s o s c o m o l o s q u e h o y t o l e r a
L a C o l m e n a
m o s . P u e d e s e r , p e r o e l s i l e n c i o a n t e
e l a t r o p e l l o e n s a n c h a l a s h e r i d a s ,
a g r a v a l a i n f e c c i ó n , a m p l i f i c a e l d o
l o r . N o h a y q u e o l v i d a r q u e e n t i e m
p o s m á s a g u e r r i d o s v a l í a e l d a r d o
s a t í r i c o t a n t o c o m o l a s e s p a d a s y l a s
f l e c h a s , y a c a s o p e r d u r a b a m á s s u
p o d e r d e f e n s i v o . L o s c r u e l e s , l o s d e s
h o n e s t o s , l o s p r e v a r i c a d o r e s d e a y e r
s o n l o s m i s m o s d e h o y ; t a m b i é n s a n
g r a n y s u e ñ a n y s e e n r o n c h a n , a u n q u e
l o h a g a n e n t o r r e s c i c l ó p e a s . T a m b i é n
a e l l o s p u e d e a l c a n z a r l o s e l e s t a l l i d o
d e s u p r o p i a l o c u r a d e s t r u c t o r a .
L a a p a r i c i ó n d e l b r e v e v o l u m e n d e
R a ú l C á c e r e s C a r e n z o , q u e c o n s u t í t u
l o r i n d e h o m e n a j e a l a s á t i r a l i t e r a
r i a , a l s a r c a s m o j u s t i c i e r o y a l á r b i t r o
d e l a e l e g a n c i a ( q u i e n l o f u e t a m b i é n
d e l a h o n e s t i d a d y p a g ó e s t o c o n s u
v i d a ) , e s b u e n a o c a s i ó n p a r a r e c o r d a r
- y t e m e r - l a s a p l i c a c i o n e s p a r a l a h i
g i e n e p ú b l i c a q u e l a p a l a b r a p o é t i c a
c o n l l e v a . E s t o s m í n i m o s a l e g a t o s e n
v e r s o d e s p i e r t a n n u e s t r a r e b e l d í a a d o r
m e c i d a y n o s i n c i t a n a l a c r í t i c a s o
c i a l , q u e e s e l p r i n c i p i o d e l a c o r r e c
c i ó n p a r a u n a m u y i n c o r r e c t a s i t u a c i ó n
d e l s e r e n e l m u n d o .
L a p u b l i c a c i ó n e n C h e t u m a l d e E l
S a r c a s t i r i c ó n d e C á c e r e s C a r e n z o , g r a
c i a s a l I n s t i t u t o Q u i n t a n a r r o e n s e d e l a
C u l t u r a , i m p l i c a , a d e m á s , l a l e n t a p e r o
s e g u r a r e c o p i l a c i ó n - e n Q u i n t a n a R o o
y e n e l E s t a d o d e M é x i c o - d e u n a o b r a
l i t e r a r i a e n t r a ñ a b l e , q u e e s t r a t a d a c o n
i n j u s t i c i a e n l a t i e r r a n a t i v a d e l a u t o r ,
e s e Y u c a t á n h o y d e s t e ñ i d o d e a z u l y
p o b l a d o d e p e r s o n a j e s q u e h a n a b o
n a d o y a s u a l o j a m i e n t o e n n u e v a s s á
t i r a s . A n t e e s t a m e z q u i n d a d n o p o d e
m o s s i n o h a c e r c o n s t a r : n a d i e e s p o e
t a e n s u t i e r r a . P e r o t a m b i é n c o n s t a -
tamos que el espíritu sopla donde
quiere, y que las ediciones que reco
nocen dignamente la valía de los au
tores son hoy la auténtica patria y el
asiento de la constancia literaria. A
esta justicia editorial y poética no la
amenazan dardos, ni la menoscaban
ponzoñas; antes, la bruñen y pulen,
porque en literatura, como en la vida,
lo que no mata, fortalece. LC
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a ti, de veras;
sí. cariño.
Te lo juro, vidita.
Ya pasó, ya, ya ...
sana, sana
colita de rana.
{Seaeto a voces)
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